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Abstract. Ecological aspects of helminth fauna of Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)  
(Characiformes, Erythrinidae) of Dr. João Penido Dam (Juiz de Fora- MG, Brazil). This paper aimed at studying 
parasite infrapopulations and infracommunities of Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) from Doutor João Penido 
dam, in the city of Juiz de Fora, Minas Gerais state, Brazil. Between November 2004 and March 2005, we collected 
89 specimens of Hoplias malabaricus, 92.1% of which were parasitized by at least one parasite species. Three 
nematode species were collected and identified as Contracaecum sp. and Eustrongylides ignotus, in larval stage, 
and Procamallanus (Spirocamallanus) hilari, in adult stage. Contracaecum sp. was the dominant species, presenting 
higher values of abundance, prevalence, frequency of dominance and mean relative dominance. The parasites 
found in H. malabaricus presented a typical aggregate distribution pattern. The nematode community we observed 
is characterized by little diversity and low distribution uniformity. Total prevalence and abundance were positively 
related with total length. This same result was attained when prevalence and abundance of E. ignotus and 
Contracaecum sp. were taken into consideration. Changes in diet during the ontogenesis of H. malabaricus and the 
dam environment seem to be, according to this study, the main factors contributing to the community structure of 
the parasites observed. 
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Resumo. O objetivo do presente trabalho foi o estudo das infrapopulações e infracomunidades de parasitos de 
Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) da represa Dr. João Penido, município de Juiz de Fora, MG. Entre novembro de 
2004 e março de 2005 foram coletados 89 exemplares de H. malabaricus, dos quais 92,1% estavam parasitados 
por pelo menos uma espécie de parasito. Realizou-se o cálculo do fator de condição relativo (Kn) para cada peixe. 
Foram coletadas três espécies de nematóides: Contracaecum sp. e Eustrongylides ignotus, em estágio larvar e 
Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii em estágio adulto. Contracaecum sp. foi a espécie dominante com maiores 
valores de abundância, prevalência, freqüência de dominância e dominância relativa média. Os parasitos de H. 
malabaricus apresentaram padrão típico de distribuição agregado. A comunidade de nematóides observada pode 
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Introdução

 A traíra, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), 
é uma espécie encontrada na maioria das bacias 
de rios das Américas Central e do Sul, da Costa 
Rica até a Argentina, estando bem adaptada a 
ambientes lênticos (Zaráte et al., 1989; Prado 
et al., 2006). É um peixe de hábitos diurnos e 
crepusculares, vive em águas paradas e suporta 
baixos níveis de oxigênio dissolvido (Driedzic et 
al., 1978). Os adultos apresentam hábito alimentar 
ictiófago eurifágico e os jovens apresentam dieta 
constituída, basicamente, por microcrustáceos e 
larvas de insetos (Meschiatti & Arcifa, 2002).   

 É uma espécie com grande potencial para 
a comercialização, por apresentar características 
rústicas e pouca exigência de manejo, sendo 
encontrada em abundância nos rios, barragens e 
lagos, com uma carne de alto valor protéico e de 
boa aceitação pelo mercado consumidor (Santos et 
al., 2000/2001).

 Alguns estudos sobre a helmitofauna de H. 
malabaricus focaram uma abordagem qualitativa 
de nematóides (Fabio, 1982; Weiblen & Brandão, 
1992; Moravec et al., 1997; Pavanelli et al., 1997; 
Ramallo, 1997; Kohn et al., 2003; Martins et 
al., 2005), acantocéfalos (Fabio, 1983; Weiblen & 

Brandão, 1992; Rosim et al., 2005), digenéticos 
(Weiblen & Brandão, 1992; Pavanelli et al., 1997; 
Kohn et al., 2003), monogenéticos (Agarwal 
& Kritsky, 1998; Kohn et al., 2003), copépodos 
(Weiblen & Brandão, 1992) e pentastomideos 
(Pavanelli et al., 1997). Outros trabalhos focaram 
o potencial zoonótico das larvas de Eustrongylides 
Railliet, 1915 e Contracaecum Railliet & Henry, 
1912, nematóides que utilizam H. malabaricus 
como hospedeiro paratênico ou intermediário 
(Barros et al., 2004; Barros et al., 2007). 
 
 O presente trabalho teve como 
objetivo o estudo qualitativo e quantitativo das 
infrapopulações e infracomunidades de parasitos 
de H. malabaricus da represa Dr. João Penido, 
município de Juiz de Fora, MG.

Material e Métodos

 A represa Dr. João Penido foi construída em 
1934, no município de Juiz de Fora (21° 41’ 14’’S 
e 43° 4’ 18’’O, 700 m de altitude). A área da bacia 
de contribuição é de 68 Km², o volume armazenado 
de água no reservatório é de aproximadamente 
16.000.000 m³ e a vazão regularizada é de 750 l/s, 
abastecendo atualmente 50% da cidade de Juiz de 
Fora. Apresenta em seu entorno 312 edificações, 
e observa-se lançamento de esgoto doméstico in 

ser caracterizada como pouco diversa e com baixa uniformidade na distribuição. A prevalência e a abundância 
totais correlacionaram-se positivamente ao comprimento total, mesmo resultado obtido quando considerado a 
prevalência e a abundância de E. ignotus e Contracaecum sp.. Não foi observada influência do parasitismo no fator 
de condição relativo dos peixes. No presente trabalho a mudança da dieta durante a ontogênese de H. malabaricus 
e o ambiente do reservatório parecem ser os principais fatores que contribuíram para a estrutura comunitária de 
parasitos. 

Palavras-chave: Hoplias malabaricus, ecologia parasitária, espécies de nematóides.
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natura (Cesama, 2006). Neste sistema, é registrada 
a presença de moluscos dos gêneros Biomphalaria 
e Pomacea (Martins, comunicação pessoal).

 Entre os meses de novembro de 2004 e 
março de 2005 foram coletados 89 exemplares 
de H. malabaricus. Todos os indivíduos foram 
pesados, medidos e procedeu-se as necropsias no 
laboratório de Taxonomia e Ecologia de Helmintos 
do Núcleo de Estudos de Parasitos de Animais 
Silvestres/UFJF (NEPAS/UFJF). Todos os órgãos 
foram examinados em microscópio estereoscópio, 
e os parasitos encontrados foram coletados, 
quantificados, fixados e preparados de acordo com 
técnicas helmintológicas tradicionais de Amato et 
al. (1991). 

 A abordagem quantitativa, feita em nível de 
infrapopulações parasitarias, foi caracterizada pelos 
descritores ecológicos de prevalência, abundância 
média e intensidade média (Bush et al., 1997). Para 
elucidar a forma de distribuição das infrapopulações 
de parasitos na população de hospedeiros, 
foi utilizado o quociente entre a variância e a 
abundância média (índice de dispersão = ID). O 
grau de agregação foi obtido pelo parâmetro k da 
distribuição binomial negativa (Shaw & Dobson, 
1995). Para a inferência sobre a importância 
proporcional da espécie mais abundante foi usado 
o índice de Berger-Parker (d). O coeficiente de 
correlação de Pearson (r) foi utilizado para detectar 
possível influência da abundância parasitária total 
e de cada espécie de parasito com o comprimento 
do corpo dos hospedeiros e para determinar a 
influência do comprimento total dos hospedeiros 
na prevalência total e de cada uma das espécies, 
com prévia transformação angular dos dados de 
prevalência (Zar, 1996).

Como descritores comunitários foram utilizados o 
índice de Brillouin (H), para o cálculo da diversidade 
parasitária, e o índice de uniformidade de Brillouin 
(J), para dimensionar a forma de distribuição 
das espécies de parasitos nas infracomunidades 
(Magurran, 1988). A freqüência de dominância 
e a dominância relativa (número de espécimes de 
uma espécie/número total de espécimes de todas 
as espécies da infracomunidade) de cada espécie 
de parasito foi calculado de acordo com Rohde 
et al. (1995).Para o cálculo destes descritores 
comunitários, foram incluídas na análise apenas as 
espécies com prevalência superior a 10% (Bush & 
Holmes, 1986).
   
 Para avaliar possíveis diferenças na saúde de 
peixes parasitados e não-parasitados, foi aplicado 
o fator de condição relativo (Kn) para cada peixe, 
calculado pela razão entre o peso observado (Po) e 
o peso esperado (Pe) (Kn = Po/Pe). O peso esperado 
(Pe) foi obtido usando-se a fórmula Pe = a Cb, onde C 
= comprimento total do peixe, a = intercepto e b = 
coeficiente angular (Le Cren, 1951); para o cálculo 
de a e b, os dados de peso e comprimento total 
foram log-transformados, log(x+1), e ajustados 
pelo método dos quadrados mínimos (Braga, 
1986). Os valores médios de Kn, de cada grupo 
de peixes parasitados por diferentes espécies de 
helmintos e daqueles peixes não-parasitados, 
foram comparados ao valor padrão, Kn = 1, através 
do teste t de “Student” (Ranzani-Paiva et al., 2000; 
Ranzani-Paiva & Silva-Souza, 2004). O número 
de classes de fator de condição relativo (Kn) e a 
amplitude de cada classe, bem como as classes de 
comprimento total dos peixes, foram determinados 
pelo teste de Sturges (Sturges, 1926; Rosim et al., 
2005). O coeficiente de correlação de Pearson (r) 
foi utilizado para detectar possível influência da 
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abundância parasitária total e de cada espécie de 
parasito com o fator de condição relativo.

 As espécies de parasitos foram classificadas 
em centrais, secundárias e satélites de acordo com 
Bush & Holmes (1986). A terminologia ecológica 
segue Bush et al. (1997). Os valores médios são 
acompanhados pelos respectivos desvios-padrão.

Resultados

 Os espécimes de H. malabaricus 
necropsiados apresentaram comprimento total 
médio de 27,34 ± 5,02 cm (17,0 a 37,5 cm) e peso 
médio de 264,70 ± 144,14 g (81,9 a 641,2 g). Dos 
89 espécimes necropsiados, 82 (92,1%) estavam 
parasitados por pelo menos uma espécie de 
helminto. 

 Foram coletados 1.216 indivíduos 
pertencentes a três espécies de nematóides, 
Eustrongylides ignotus Jaegerskiold, 1909 e 
Contracaecum sp., em estágio larvar e Procamallanus 
(Spirocamallanus) hilarii Vaz & Pereira, 1934, 

em estágio adulto (Tabela 1). De acordo com 
a prevalência apresentada, Contracaecum sp. 
monstrou-se a espécie central, mais abundante, 
com contribuição proporcional parasitária elevada 
e com altas frquência de dominância e dominância 
relativa média, enquanto P. (S.) hilarii e E. ignotus, 
foram consideradas espécies satélites. 

 Foram detectadas altas freqüência de 
dominância e dominância relativa média exercidas 
pelas larvas de Contracaecum sp. (Tabela 2). A 
importância proporcional de Contracaecum sp., 
como espécie mais abundante, calculada pelo 
índice de Berger-Parker, foi d = 0,95. As três espécies 
apresentaram distribuição agregada E. ignotus (ID = 
1,55), Contracaecum sp. (ID = 35,90) e P. (S.) hilarii 
(ID = 1,97), sendo que Contracaecum sp. e P. (S.) 
hilarii apresentaram os maiores graus de agregação, 
K = 0,42 e K = 0,47 respectivamente. A comunidade 
de nematóides demonstrou-se pouco diversa, 
indicado pelo valor obtido no índice de Brillouin, H 
= 0,03 ± 0,06, e com baixa uniformidade, J = 0,08 ± 
1,17. 

Parsitos Prevalência
(%)

Amplitude 
de 

Intensidade

Intensidade
Média
(± DP)*

Abundancia 
Média
(± DP)

Local
de

Infecção
Nematoda

Contracaecum sp. 77.5 (C)*** 1-121 16,88 ± 23,0 13,9 ± 21,43

mesentério e 
cavidade do 

corpo

Eustrongylides ignotus 9 (S)** w1-2 1,5 ± 0,53 0,13 ± 0,46 musculatura

Procamallanus 
(Spirocamallanus) hilarii 27.0 (S)** 1-5 1,63 ± 1,13 0,44 ± 0,93 terço anterior do 

intestino

Tabela 1- * DP = desvio padrão; ** S = espécie satélite; ***C = espécie central.

Tabela 1. Prevalência, amplitude de intensidade, intensidade média e abundância média dos helmintos parasitos de Hoplias 
malabaricus da represa Dr. João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil) no período de novembro de 2004 a março de 2005.  
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Foi verificada correlação positiva entre o 
comprimento total dos peixes e a abundância total 
do parasitismo (r = 0,48; P < 0,01) e a prevalência 
total (r = 0,87; P = 0,01). As espécies, E. ignotus 
e Contracaecum sp. também apresentaram 
correlação positiva entre o comprimento total 
dos peixes e a abundância parasitária (r = 0,25; p 
= 0,02 e r = 0,43; p < 0,01, respectivamente) e a 
prevalência (r = 0,92; p = 0,01 e r = 0,94; p = 0,01, 

respectivamente). 

Os espécimes de H. malabaricus 
apresentaram fator de condição médio de 
1,01 ± 0,16 (0,64 a 1,64). Apenas os peixes não 
parasitados apresentaram fator de condição menor 
do que o valor padrão (Kn < 1). Não foi observada 
associação entre as espécies de parasitos e o fator 
de condição relativo, estando elas isoladas ou 

Parasito Freqüência de 
dominância

Freqüência de dominância 
compartilhada Dominância relativa média (± DP)

Contracaecum sp. 68 1 0,891 ± 0,259

Procamallanus (S.) hilarii 5 1 0,109 ± 0,259

Tabela 2. Freqüência de dominância e dominância relativa média de helmintos parasitos de Hoplias malabaricus da represa Dr. 
João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil) no período de novembro de 2004 a março de 2005.  

Parasitos n Kn ± DP AV
Teste “t”

Ho: Kn=1,0
Interpretação

NP 13 0,94 ± 0,08 0,82 1,07 0,01* Kn<1

E 2 1,10 ± 0,07 1,05 1,15 0,28 Kn=1

C 46 1,01 ± 0,13 0,82 1,34 0,47 Kn=1

P 5 1,06 ± 0,31 0,71 1,51 0,69 Kn=1

E – C 4 0,93 ± 0,20 0,64 1,11 0,54 Kn=1

P – C 17 1,08 ± 0,21 0,75 1,64 0,29 Kn=1

E – P – C 2 1,03 ± 0,17 0,92 1,15 0,29 Kn=1

Tabela 3- NP – Não Parasitados; E – Eustrongylides ignotus; C – Contracaecum sp.; P – Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii
* p<0,05

Tabela 3. Valores médios e desvio padrão (DP) para os fatores de condição relativo (Kn) e amplitude de variação (AV) nos fatores 
de condição relativo de Hoplias malabaricus, da represa Dr. João Penido (Juiz de Fora-MG, Brasil), em peixes não parasitados e 
parasitados por diferentes espécies de nematóides no período de novembro de 2004 a março de 2005.

formando infracomunidades (Tabela 3). Não foi 
observada correlação entre a prevalência total, 
e por espécie de parasito, e o fator de condição 
relativo dos peixes. A abundância parasitária total 
esteve positivamente correlacionada apenas aos 

valores mais elevados do fator de condição relativo.

Discussão

No presente estudo, a comunidade de 
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parasitos apresentou-se pouco diversa, com baixa 
uniformidade na distribuição dos helmintos, não 
demonstrando correlação entre as abundâncias 
parasitárias das três espécies de nematóides que 
constituem a infracomunidade parasitária. Assim, 
pode-se inferir a ocorrência de uma comunidade 
com tendência isolacionista (Holmes & Price, 1986), 
na qual as relações interespecíficas não puderam 
ser diagnosticadas e que parece ser característica 
da maioria das comunidades componentes de 
parasitos de vertebrados (Poulin, 1997). Sugere-
se ainda que esta estrutura comunitária seja 
resultante de uma combinação casual de espécies 
que se desenvolveram independentemente no 
tempo evolutivo (Rohde, 1979; Price, 1990), o 
que pode ser indicado no presente trabalho, visto 
que interações diretas entre as espécies não foram 
verificadas uma vez que não ocupam o mesmo sítio 
no hospedeiro.

Alguns trabalhos relacionados à ecologia do 
parasitismo em espécies de peixes de reservatórios 
têm associado a baixa diversidade de espécies de 
parasitos ao tempo de formação do reservatório, 
à baixa produtividade primária de alguns 
reservatórios, à variações no nível da água e à ação 
antropogênica, que conduziriam a alterações nos 
parâmetros físicos, químicos e biológicos desses 
ecossistemas. Caracterizando assim ambientes 
disponíveis para a colonização apenas por aquelas 
espécies adaptadas a essas condições (Dogiel et al., 
1964; Pavanelli et al., 2000; Pavanelli et al., 2004; 
Paraguassu et al., 2005). Como conseqüência, 
diversos parasitos podem ser impedidos de 
colonizar tais reservatórios pela ausência de 
hospedeiros definitivos ou intermediários Kohn et 
al. (2003) consideraram a ausência de digenéticos 
nos peixes do reservatório de Itaipú como resultado 

da ausência dos moluscos que serviriam como 
hospedeiros intermediários desses parasitos. No 
reservatório da represa Dr. João Penido, a deposição 
de esgoto doméstico in natura é um dos fatores 
que pode influenciar os parâmetros fisico-químicos 
da água, contribuindo para a baixa diversidade de 
espécies de parasitos em H. malabaricus.   

  
 O papel das espécies de parasitos nas 
comunidades pode ser estudado considerando 
suas estratégias particulares de distribuição 
(Fernandez & Esch, 1991). De acordo com Bush et 
al. (1997), as espécies centrais estão relacionadas 
a altas prevalências e abundâncias em seus 
hospedeiros, possivelmente relacionado ao fato da 
alta capacidade dessas espécies em se dispersar. 
No caso de Contracaecum sp., que apresenta 
como hospedeiro definitivo mamíferos e aves 
ictiófagas e utiliza diversos peixes como hospedeiro 
intermediário e/ou paratênico, a alta prevalência e 
abundância média observadas no presente trabalho 
podem ser o resultado do efeito cumulativo via 
cadeia alimentar, na qual H. malabaricus aparece 
num nível intermediário, como predador de 
espécies menores, que desempenham a função de 
hospedeiros intermediários ou paratênicos para 
estas larvas. Dessa forma, as larvas de Contracaecum 
sp. poderiam se acumular no organismo das traíras, 
que funcionariam como hospedeiros paratênicos 
(Barros et al., 2004; Madi & Silva, 2005; Martins 
et al., 2005; Olivero-Verbel et al., 2006). Alta 
prevalência de larvas de Contracaecum sp. em H. 
malabaricus também foi observado por diversos 
autores (Fabio, 1982; Morevec et al., 1993; 
Moravec et al., 1997; Madi & Silva, 2005; Martins 
et al., 2005; Olivero-Verbel et al., 2006). 

 As espécies satélites são aquelas capazes de 
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colonizar pequenas porções do habitat onde são 
encontradas em baixas prevalência e intensidade 
(Bush et al., 1997). Desta forma, as larvas de E. 
ignotus que também podem, assim como as larvas 
de Contracaecum sp., alcançar altas prevalência e 
intensidade nas traíras, através de bioacumulação 
via cadeia alimentar, entretanto este fato não 
foi observado. Isto pode estar relacionado ao 
primeiro hospedeiro intermediário, pois enquanto 
as larvas de Contracaecum sp. utilizam como 
hospedeiros intermediários, principalmente, 
copépodes, E. ignotus utilizam oligoquetos. Este 
fato pode determinar diferenças na capacidade 
de dispersão e colonização destas espécies de 
parasitos (Moravec, 1998; Madi & Silva, 2005). 
Coyner et al. (2002) estudando a epizootiologia 
de E. ignotus nos hospedeiros intermediários de 
176 locais na Florida (Estados Unidos), observaram 
que as maiores prevalências foram observadas em 
peixes piscívoros de sítios alterados pelo homem 
e aventaram a possibilidade das modificações 
antrópicas serem responsáveis por criar ambiente 
favorável para o estabelecimento de maior 
abundância dos oligoquetos. No entanto, mesmo 
com o aumento da abundância dos hospedeiros 
intermediários, a maior prevalência detectada foi 
4,5%, sendo menor do que a observada no presente 
trabalho (9,0%). Esses dados podem ser um indício 
de que as larvas de E. ignotus, mesmo em situação 
favorável, mantém as características de espécie 
satélite, de acordo com as características propostas 
por Bush & Holmes (1986) e Bush et al. (1997).  

A espécie P. (S.) hilarii, também classificada 
como satélite foi a única espécie de parasito em 
estágio adulto a constituir a comunidade parasitária 
de H. malabaricus. Esta espécie de parasito utiliza 
copépodes como hospedeiros intermediários e, 

apresentam grande importância para a infecção de 
traíras jovens que exibem hábito alimentar onívoro 
uma vez que os espécimes com 20 cm ou mais 
de comprimento, são principalmente piscívoros 
(Martins et al., 2005). Os dados do presente 
trabalho estão de acordo com os resultados obtidos 
por Ramallo (1997) que encontrou prevalência 
de 26,5% de P. (S.) hilarii em H. malabaricus do 
rio Hondo (Argentina). Diversos trabalhos têm 
demonstrado altas prevalências de infecção em 
espécies congenéricas de P. (S.) hilarii em peixes 
de reservatórios, que apresentam hábito alimentar 
herbívoro (Feltran et al., 2004) ou iliófagos 
(Moreira et al., 2005; Ito et al., 2005), indicando 
que a posição trófica do hospedeiro pode deixá-
lo mais exposto a essas espécies de parasitos. 
Dessa forma, pode-se aventar a hipótese de que 
o desenvolvimento ontogenético, associado à 
mudança de hábito alimentar em H. malabaricus 
influenciou a infecção por P. (S.) hilarii.  

De acordo com Poulin (2000), a abundância 
de infecção é geralmente associada à idade e ao 
tamanho dos hospedeiros, pois peixes mais velhos 
tiveram mais tempo de acumular parasitos do que 
peixes mais jovens, além de oferecer maior espaço 
interno e externo para o estabelecimento dos 
parasitos. Assim, a abundância total e a prevalência 
do parasitismo correlacionaram-se positivamente 
ao tamanho dos hospedeiros, mesmo resultado 
observado quando consideradas separadamente as 
espécies E. ignotus e Contracaecum sp.. 

As três espécies de nematóides que 
constituíram as infracomunidade de parasitos de H. 
malabaricus apresentaram distribuição agregada, 
o que parece ser um padrão para macroparasitos 
de vertebrados (Shaw & Dobson, 1995). Essa 
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forma de distribuição das espécies de parasitos 
pode estar relacionada a diferenças individuais 
no hábito alimentar dos hospedeiros, bem como 
a diferenças na susceptibilidade e nas respostas 
imunológicas dos hospedeiros (Shaw & Dobson, 
1995; Von Zuben, 1997). Shaw & Dobson (1995), 
confirmaram que hospedeiros que se tornam 
infectados ao comer hospedeiros invertebrados 
infectados tendem a mostrar distribuição agregeda 
e baixas cargas parasitárias, o que foi atribuído à 
taxa sazonal de desenvolvimento de larvas nos 
invertebrados e/ou as taxas muito baixas de 
transmissão entre hospedeiros, podendo assim 
explicar a alta agregação e a baixa abundância 
média apresentada por P. (S.) hilarii (Anderson & 
May, 1978).

Diversos trabalhos têm tentado associar a 
patogenicidade dos parasitos ao fator de condição 
relativo (Kn) dos hospedeiros, por ser reconhecido 
como um indicador quantitativo da saúde do peixe 
(Le Cren, 1951). Além disso, o fator de condição 
relativo permite comparações estatísticas entre 
o valor estimado de Kn e o valor central (Kn=1) 
(Ranzani-Paiva & Silva-Souza, 2004). Dessa forma, 
ações do parasitismo que influenciassem mudanças 
na fisiologia do hospedeiro refletiriam no fator de 
condição relativo dos peixes. Diversos trabalhos não 
observaram a influência do parasitismo no fator de 
condição relativo (Kn) de peixes (Tavares-Dias et 
al., 1999; Ranzani-Paiva et al., 2000; Moreira et 
al., 2005;  Ito et al., 2005; Madi & Silva, 2005). Por 
outro lado, Ranzani-Paiva & Silva-Souza (2004), 
observaram que o fator de condição relativo menor 
nos peixes parasitados apenas por monogenéticos 
ou naqueles parasitados concomitantemente 
por monogenéticos, copepodas e por Trichodina 
sp., associando este resultado, principalmente 

ao habito hematofágico dos monogenéticos. 
Em trabalho com larvas de Contracaecum 
sp. em H. malabaricus, Olivero-Verbel et al. 
(2006) encontrou correlação negativa entre a 
intensidade de infecção e o fator de condição 
relativo, sugerindo que os parasitos podem alterar 
funções fisiológicas dos peixes, principalmente 
relacionadas ao crescimento e desenvolvimento. 
No presente trabalho a intensidade parasitária 
não se relacionou ao fator de condição relativo 
peixes, o que pode estar associado aos menores 
valores de intensidade parasitária observados. No 
entanto, o fator de condição relativo dos peixes não 
parasitados foi menor do que o valor padrão (Kn=1), 
mesmo resultado obtido por Lizama et al. (2006), 
que aventaram a possibilidade de que indivíduos 
maiores, com altos Kn, toleram maiores níveis de 
parasitismo, pelo seu próprio estado de saúde. 
Por outro lado, deve-se considarar as diferenças 
individuais entre os espécimes, já que o fator de 
condição relativo reflete a condição alimentar do 
peixe (Le Cren, 1951), pode ser especulado que 
aqueles com menores Kn poderiam estar sujeitos a 
uma dieta menos abundante e, em consequência, 
ficariam menos expostos à infecção.

Conforme Dogiel (1961), os peixes passam 
por todas as classes de tamanhos e alimentam-
se de acordo com seu tamanho, tendo assim a 
oportunidade de acumulação de muitos parasitos 
ao longo do tempo, podendo ser uma explicação 
para o padrão de parasitismo observado no 
presente trabalho, onde a mudança da dieta 
durante a ontogênese de H. malabaricus pode ter 
sido determinante para a comunidade de parasitos. 
O ambiente do reservatório também pode ter sido 
um importante fator para a composição observada. 
No entanto, trabalhos parasitológicos, associados 
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a estudos  limnológicos devem ser realizados na 
represa Doutor João Penido, para que o papel do 
ambiente seja efetivamente elucidado.  
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